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A cúpula do PSDB ainda acredita que uma aliança entre as esquerdas será melhor para o DF 

disputa 
o LIA 

A cúpula regional do PSDB 
lançou ontem o deputado Sigma-
ringa Seixas como candidato ao 
Governo do Distrito Federal, mas 
afirmou em nota à imprensa que 
continuará insistindo 'na tão ne-
cessária aliança das forças demo-
cráticas, populares e progressis-
tas" ainda no primeiro turno das 
eleições. 

Os membros da Executiva e os 
presidentes das 11 zonais justifica-
ram a decisão com o fato de não te-
rem conseguido unir as esquerdas 
em torno de um candidato único. 
Lamentaram "o surgimento preco-
ce de candidaturas que se preten-
dem irremovíveis", em referência 
ao professor Lauro Campos, do PT, 
e ao senador Maurício Corrêa, do 
PDT. 

— Não nos restou outra alter-
nativa — afirmou Sigmaringa Sei-
xas, que também preferia um can-
didato de consenso das forças que 
se compuseram no segundo turno 
da eleição presidencial. 

O maior 
O senador Pompeu de Souza 

disse que a candidatura de Sigma-
ringa é "para valer". Ele entende 
que o partido perdeu muito tempo 
e lembra que o PSDB "é o maior 
partido do Distrito Federal, com a 
maior bancada" (um senador e três 
deputados), e obteve 135 mil votos 
no primeiro turno, ficando em ter-
ceiro lugar. 

A reunião da Executiva do 
PSDB com os presidentes das 11 
zonais foi na biblioteca da Câmara 
dos Deputados. A escolha do nome 
de Sigmaringa se deu por unanimi- 

dade.-  Tida como candidata nata, a 
deputada Maria de Lourdes Aba-
dia — que teve 46 mil votos em 
1986 — disse no início da reunião 
que não pretendia concorrer ao Go-
verno. Disse que seus planos são 
outros, mas não os revelou. O Jor-
nal de Brasília apurou que Abadia 

PCB poderá ser o próximo 
partido de esquerda a lan- 
çar candidato próprio ao 

Governo do Distrito Federal. A es-
timativa é do deputado Augusto 
Carvalho e o nome do candidato se-
ria o do presidente regional do par-
tido, Carlos Alberto Torres. "Re-
ceio que, a persistir essa inflexibi-
lidade do PT e do PDT, o PCB seja 
empurrado para essa solução, que 
gostaria que fosse a mais remota 
possível", disse Augusto Carvalho. 

O deputado comunista conside-
ra "legítimo" o direito. do PSDB 
lançar candidato próprio. "Os de-
mais partidos não podem ficar de 
reféns de cronogramas estabeleci-
dos por um ou outro partido, como 
o caso do PT, que marcou para 
março o início dos seus entendi-
mentos com as forças progressis-
tas", argumento Augusto, aprovei-
tando para lançar um desafio aos 
partidos de esquerda. 

— Temos de sentar à mesa de 
negociação na semana que vem, 
apos o Carnaval, ou até mesmo du-
rante o Carnaval; quem sabe essa 
reunião não dá até samba — brin-
cou Augusto.  

mi) ál 
e candidatar-se  a deputada ' • 	• 

distrital, ser a mais votada e che-
gar à presidência da Assembléia 
Legislativa. 

O nome de Sigmaringa será 
apreciado no início de março em 
reunião do Diretório Regional do 
PSDB. 

Ele lamentou, porém, os ata:, 
ques pessoais que vêm sendo troca 
dos entre os candidatos do PT e 
PDT, professor Lauro Campos e se-
nador Maurício Corrêa. 

O PT, segundo o secretário-
geral do partido no Distrito Fede-
ral, Dorgil Marinho, prefere não . ;-' 
comentar o lançamento da candi-!') 
datura de Sigmaringa Seixas. O '!) 
partido considera, no entanto, que ' 
seus eleitores não entenderiam se 

PT não lançasse candidato. "Se- ..-"! 
ria um absurdo o PT não lançar' 2.' 
candidato, pois tivemos um ótimo.• 

desempenho na eleição presiden-- -  
ciai, com 220 mil votos no primeiro 
turno, e temos 8 mil militantes em 
Brasília". 

Marinho disse que o PTidefen - ,„, 
• de uma aliança prograrn itica e  

lembra que o partido ficou Fie 
tatar as demais agremiaçõe§ a par)., i  
tir de 4 de março, quando escara 
pronto o seu programa preliminerl 
de governo e uma pauta para con-
versar 

 
 com os outros partidos pro-

gressistas. Ele entende que o PT : 
deve ocupar a cabeça de chapa nu- 17 

Candidatura do PCB 

ma eventual coligação. 


